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Redescobrindo a Ilha


			Ao longo vejo


			Teus casarões e teus sobrados


			Por sobre as ruas que se debruçam na amurada,


			Para observar quem chega.


			Aos poucos, a luz diurna se esvai


			E te iluminas toda, tornando-te mais bela,


			Para refletir os teus encantos


			No espelho destas águas,


			Que te cercam, que te abraçam. E eu me aproximo,


			Navegante da saudade no navio do devaneio,


			Dos canhões, que já não amedrontam,


			Antes, convidam, a Reviver o teu passado,


			Destas ruelas de pedras, onde


			As meninas, deslumbradas, deslumbrantes maquiadas,


			Deram lugar ao soar de teus tambores,


			De tuas matracas, de teus cantores.


			E descanso nesta areia


			De cuja ponta desabrocham coqueiros,


			Estruturais, monumentais,


			Agora já não mais distantes do teu seio,


			Fazendo-te maior,


			bem mais que fantasiaria minha inocência,


			Onde eras Minha Ilha,


			Minha filha Tricentenária.


		




		

			
Angola 2000


			E a caquética, carcaça, carcomida,


			Do espetáculo esquelético, estraçalhado,
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